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Foi um ano de trabalho árduo para os alunos da Escola Secundária 
Miguel Torga, de Monte Abraão, do Círculo Eleitoral de Lisboa. Mas 
a vontade de participar num projeto como o Parlamento dos Jovens 
foi muito grande e superou todos os obstáculos que apareceram. No 
final, todo o empenho compensou: os alunos tiveram a oportunidade 
de ir à Assembleia da República expor as suas ideias e de provar 
que, afinal, os jovens até se interessam pela Política. 
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Tudo começou com um desafio: apresentar o programa Parlamento dos Jovens 
(PDJ), uma iniciativa da Assembleia da República (AR), aos alunos de ensino 
secundário da E.S. Miguel Torga e convencê-los a integrar o mesmo. Não foi tarefa 
fácil... O facto de o tema A Constituição que temos, a que queremos: desafios ao 
Poder Local não parecer à partida o mais apelativo e ser preciso disponibilizar 
tempo para se dedicar ao projeto, fez com que muitos alunos não mostrassem 
interesse por ele. Aliás, das cerca de quarenta pessoas contactadas pelos alunos 
mais entusiastas para organizar uma lista, apenas dez aderiram à ideia (as 
estritamente necessárias para a sua formação). 
Ultrapassado este início complicado, tudo se desenrolou mais facilmente. Ao longo 
do primeiro período, foram feitas várias reuniões da lista denominada A. Além do 
tema definido, debateram-se outros assuntos importantes, como o interesse da 
população portuguesa pela política, com especial destaque aos jovens. 
Chegou-se à conclusão que o Projeto de Recomendação teria de incluir medidas 
não só de apoio ao Poder Local, como também de integração dos jovens e da 
população em geral na política. Sendo assim, as medidas assentaram sobretudo em 
três pontos essenciais: responsabilização do Poder Local pela formação pessoal da 
população, aumentar os rendimentos das autarquias através da reestruturação dos 
impostos e criação de um Órgão Consultivo Juvenil Local. Com o projeto feito, a 
Lista A estava pronta para a Campanha Eleitoral. 
 

 
 

Campanha Eleitoral 
 
A campanha eleitoral decorreu no dia 16 de janeiro. Embora a Lista A fosse a única 
a concorrer às eleições, a campanha não deixou de ser feita com empenho. Foram 
distribuídos os típicos autocolantes de apoio à lista e apresentadas as medidas aos 
alunos que iam votar no dia seguinte, através de cartazes. 
No dia das eleições, a Lista A, como seria de esperar, ganhou. 
 
 

Sessão Escolar 
 
Seguiu-se a Sessão Escolar, no dia 19 de janeiro. Mesmo havendo uma só lista, o 
regulamento para esta fase foi cumprido. Fez-se a escolha do Presidente de Mesa, 
o debate e a eleição dos deputados representantes da escola. O debate e a 
discussão de medidas foram feitos de forma simulada, já que era impossível que 
deputados de diferentes listas debatessem. Cada um apresentou uma das medidas 

Lista A nas redes sociais 
 
Como a exposição mediática era 
importante, a lista A esteve 
presente sobretudo no Facebook. 
Além de ser uma boa forma de 
divulgar o seu projeto, também foi 
uma maneira de manter todas as 
pessoas informadas sobre a 
atividade da lista e sobre a 
presença da Escola na Sessão 
Distrital. 
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do Projeto de Recomendação e foi confrontado com perguntas e argumentos contra 
a medida exposta, tendo depois de se mostrar capaz de a sustentar, como iria 
acontecer na Sessão Distrital. Após esta simulação, elegeram-se os deputados. 
Hugo Sousa e José Esteves, que ficaram como deputados efetivos, e Catarina Mota, 
que ficou como suplente, foram os eleitos para representar a Escola e defender o 
projeto da lista na fase seguinte.  
 
 

Sessão Distrital 
 

 

  
do PDJ e na paridade na política, e que respondeu às várias perguntas colocadas 
pelos deputados suplentes das diferentes escolas. 
Da parte da manhã, a sessão prosseguiu calmamente. Foi feita a apresentação das 
medidas pelos deputados de cada escola, o debate e a votação na generalidade. Foi 
eleito o projeto-base da Escola Salesianos de Manique. 
Ao almoço, já num ambiente de convívio informal, os deputados aproveitaram para 
se conhecer melhor. Fizeram um pequeno balanço da sessão, tendo o tema da 
política estado sempre presente. 
Da parte da tarde, os deputados foram organizados em quatro comissões de 
trabalho, onde iriam fazer alterações ao projeto-base eleito. Já num ambiente mais 
agitado, votaram-se as propostas de todas as comissões, tendo havido sucessivos 
empates. 
Nesta sessão, a E.S. Miguel Torga teve vitória a triplicar. Embora não tenha 
conseguido eleger o seu projeto como projeto-base, conseguiu incluir medidas do 
Projeto do Círculo de Lisboa, e foi eleita para ir à AR! Além disto, o deputado Hugo 
Sousa foi eleito Porta-Voz do Círculo de Lisboa. Os três alunos da Escola saíram 
contentes da sessão por poderem ir representar o seu distrito e as suas ideias na 
fase seguinte. 
 
 

Sessão Nacional 
 
Na manhã de segunda-feira, dia 8 de maio, estavam os dois deputados e a jornalista 
da Escola empolgados por finalmente embarcarem na terceira e última fase do 
projeto: a esperada Sessão Nacional. Iria decorrer ao longo de dois dias, na AR, e 
contar com a presença de
deputados de diversos partidos, da segunda figura da nação, Eduardo Ferro 
Rodrigues, Presidente da Assembleia da República, entre outros. 

No dia 14 de março, lá foram os alunos 
eleitos para a Escola Vasco da Gama, 
no Parque das Nações, em Lisboa, onde 
se realizaria a segunda fase do 
Parlamento dos Jovens 2017. Esta fase, 
que contou com a participação de cerca 
de duas dezenas de escolas, iria ser 
importante para todos os deputados 
eleitos, dado que determinaria quem iria 
representar o distrito na Sessão 
Nacional e teria oportunidade de ir à AR. 
A sessão começou com uma cerimónia 
de abertura e com a presença da 
deputada Susana Amador, do PS, que 
fez um discurso focado na importância  

Os deputados Catarina Mota, Hugo Sousa e José 
Esteves na Sessão Distrital 
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O primeiro dia começou com as Reuniões das Comissões, nas verdadeiras salas de 
Comissões do Palácio de S. Bento. O Círculo de Lisboa ficou na 4ª Comissão 
juntamente com dois deputados de Braga e dos Açores e com os Círculos de 
Castelo-Branco, Leiria, Santarém e Setúbal, sendo a Mesa constituída pelas 
deputadas Odete João (PS) e Ilda Araújo Novo (CDS-PP).  

   

 
o Círculo de Lisboa. Na votação na generalidade, houve um empate a 24 votos entre 
Leiria e a capital, tendo ganho Leiria com 19 votos contra 15 na segunda volta. 
Mesmo assim, já na especialidade, Lisboa conseguiu incluir duas medidas no 
projeto comum da Comissão. 
Após um pequeno lanche no claustro do Palácio de S. Bento, os trabalhos foram 
retomados. Foi feita a seleção de perguntas a serem colocadas na sessão Plenária 
do dia seguinte, tendo assim terminado as Reuniões em Comissões do primeiro dia. 
  

 
                                

Os trabalhos desenrola- 
ram-se tranquilamente 
em todas as salas, 
embora tenham 
havido alguns atrasos, 
devido a imprevistos 
que tinham acontecido 
nas viagens dos 
deputados que vinham 
de fora de Lisboa. Ao 
longo dos debates, 
assuntos como a 
Regionalização e as 
assimetrias regionais 
estiveram sempre 
presentes. Na Sala 6, as 
votações foram um 
pouco desafiantes para  

Os deputados do Círculo de Lisboa na 4ª Comissão  

Visita à Sala dos Passos 
Perdidos 

 
Enquanto os deputados faziam o seu 
trabalho nas comissões, jornalistas e 
professores fizeram uma visita guiada 
ao Palácio de São Bento. Ficaram a 
saber um pouco sobre a história do 
palácio, que outrora tinha sido um 
convento, e tiveram uma pequena 
explicação sobre a Sala Principal de 
Sessões e o seu funcionamento. A 
parte mais interessante desta visita foi 
a Sala dos Passos Perdidos, chamada 
desta forma por ser uma sala de 
espera onde pessoas “perderam os 
seus passos” ao andar de um lado 
para outro para passar o tempo. 
 

Já no final da tarde, tal como estava 
previsto na Agenda, houve um 
programa cultural, na sala do Senado. 
O grupo de teatro de improviso “Os 
Improváveis” fez uma pequena 
atuação muito interativa e cómica. Os 
atores pediam ao público para 
escolher as circunstâncias da ação e 
as características das personagens e 
seguidamente faziam várias histórias 
improvisadas, muito dinâmicas, 
unicamente com esse material. 
Professores, jornalistas e deputados 
gostaram bastante deste momento de 
descontração. 
Seguiu-se o jantar, mais uma vez no 
claustro do Palácio de S. Bento. Foi 
uma refeição repleta de convívio entre 
os diferentes Círculos, tendo Lisboa 
estabelecido maior contacto com o 
Círculo da Europa. 
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Embora a noite não tivesse dado oportunidade para descanso, no dia seguinte, às 
9h30 da manhã, lá estavam de novo, na AR, deputados, jornalistas e professores 
prontos para o dia que seria o culminar do PDJ 2017.  
Os trabalhos tiveram de decorrer na Sala do Senado, dado que estava a haver uma 
sessão ao mesmo tempo na sala das Sessões. 
 

 

 
João (PS), Carla Barros (PSD) e Filipe Anacoreta Lopes (CDS-PP) – responderam 
às perguntas acordadas nas Comissões no dia anterior, que incidiram não só sobre 
o tema do Poder Local, como também sobre os desafios da Europa, a política em 
Portugal e, mais uma vez, as assimetrias regionais.    
Seguiu-se o Debate de Recomendação à AR. Infelizmente, os jornalistas das 
escolas quase que não o puderam assistir, pois tiveram de se dirigir à sala onde 
haveria a Conferência de Imprensa com o Presidente da Comissão de Educação e 
Ciência, Alexandre Quintanilha.  
As 20 medidas propostas pelas Comissões tinham de ser reduzidas a 10, que iriam 
constituir o Projeto de Recomendação Oficial à Assembleia da República. Continuou 
a “saga” de empates da sessão distrital e das comissões, proporcionada por 
algumas distrações por parte dos deputados e por confusões na Mesa.  
 
 

 
Os deputados de Lisboa na Sala do Senado 

O segundo dia da Sessão Nacional, na Sala do Senado. 

Entrevista aos deputados 
da AR 

 
Talvez tenha sido este o momento 
em que os jornalistas mais se 
sentiram como tal. Logo após o 
período de perguntas ter 
terminado, todos eles saíram da 
sala para tentar “apanhar” os 
deputados que saíam para lhes 
colocar as mais variadas perguntas 
para as suas reportagens. Muitos 
falaram sobre temas já abordados 
para tentar perceber a opinião dos 
deputados com diferentes 
ideologias políticas, sendo que, 
como já seria previsível, uns 
responderam mais à direita e 
outros à esquerda. 
 

A abertura solene do segundo dia foi feita 
por Ferro Rodrigues, Presidente da 
Assembleia da República, tendo 
discursado também o Presidente da 
Comissão de Educação e Ciência, 
Alexandre Quintanilha, a Secretária de 
Estado Adjunta e da Educação e o 
Secretário de Estado das Comunidades 
Portuguesas. Todos eles, nos seus 
discursos, elogiaram o exercício de 
cidadania que estava a ser feito por nós, 
os jovens, e destacaram a importância de 
projetos como o PDJ. Prosseguindo com  
os trabalhos, começou o período de 
perguntas. Os deputados presentes – Luís 
Monteiro (BE), Ana Mesquita (PCP), 
Heloísa Apolónia (PEV), Odete  
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Mesmo com todas confusões e dificuldades, no final de tudo, o Círculo de Lisboa 
conseguiu vitoriosamente aprovar uma medida que, juntamente com outras nove, 
iria ser apresentada à AR como integrante do Projeto de Recomendação Oficial do 
PDJ 2017.  
Os alunos da E.S. Miguel Torga terminaram este caminho, de quase um ano letivo, 
bastante contentes, não só por terem tido uma ótima experiência, mas também pela 
sensação de que todo o trabalho desenvolvido foi justamente compensado. 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
Ficha técnica: 
Jornalista: Catarina de Sandes Mota 
Escola: E.S. Miguel Torga, Lisboa 
Professor responsável: Isabel Mateus                                                                                       

Conferência de Imprensa com o Presidente da Comissão de 
Educação e Ciência 

Enquanto decorria o debate de recomendação na Sala do Senado, os jornalistas 
foram encaminhados para a Conferência de Imprensa com Alexandre Quintanilha. 
Foram colocadas perguntas sobre temas diversos às quais o deputado do PS 
respondeu de forma descontraída. Falou-se mais uma vez do divórcio entre os 
jovens e a política, da Economia portuguesa, do “Sistema” e até de tecnologia na 
Educação. Foi, sem dúvida, um momento enriquecedor em que os jovens jornalistas 
puderam esclarecer assuntos com alguém culto e com grande experiência. 
 

Os deputados Hugo Sousa e José Esteves e a jornalista 
Catarina Mota no Claustro do Palácio de S. Bento 


